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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

	 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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MAPEANDO OS SINAIS PAITER SURUÍ PARA OS 
PROCESSOS PRÓPRIOS DE ENSINO APRENDIZAGEM DA 

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA

CAPÍTULO 24
doi

Rosiane Ribas de Souza Eler 
Universidade Federal de Rondônia – Unir 

Ji Paraná/R0. 

Luciana Coladine Bernardo Gregianini 
Universidade Federal de Rondônia – Unir 

Rolim de Moura/R0. 

Miriã Gil de Lima Costa 
Universidade Federal de Rondônia – Unir 

Cacoal/R0.

João Carlos Gomes
Universidade Federal de Rondônia – Unir 

Porto Velho/R0. 

Joaton Suruí 
EIEEFM Sertanista José do Carmo Santana

Cacoal/R0.

RESUMO: Diante do cenário nacional de luta 
e avanços dos direitos linguístico e valorização 
da cultura e identidade surda, o presente estudo 
traz outro grupo que está sendo esquecido nesse 
cenário, os indígenas surdos. O estudo tem como 
base uma comunidade de aproximadamente 15 
surdos entre jovens e adolescentes e crianças 
que se comunicam e expressam por meio de 
sinais indígenas próprios. O objetivo do estudo é 
mapear os sinais utilizados no ambiente escolar 
pelos surdos que vivem na Terra Indígena Sete 
de Setembro, no Município de Cacoal, Estado 
de Rondônia. Os sinais Paiter serão mapeados 
com base em uma bacia semântica, ancorados 

na metodologia dos estudos culturais pós-
críticos em educação. Serão verificados a 
relação existente entre sinais usados por esses 
surdos com a identidade cultural do Povo Paiter. 
Nas primeiras visitas a comunidade nota-
se que existe um processo de comunicação 
próprio criado entre as famílias e os sujeitos 
surdos. Pelos depoimentos das famílias há a 
preocupação com a inclusão desses indivíduos 
nos ambientes escolares, sociais e familiares. 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade e Cultura 
indígena. Mapeamento. Sinais Paiter.  

1 | 	INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, há a necessidade 
de debater os aspectos culturais e surdez 
relacionados aos povos indígenas, pois um 
crescente número de surdos vem surgindo em 
diversas aldeias em várias partes do país.

A população indígena no Brasil, segundo 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2010), ultrapassa 817 mil 
pessoas autodeclaradas como tais. Em Cacoal 
(RO), a população do Povo Paiter Suruí, de 
acordo com dados da Fundação Nacional 
do Índio (FUNAI, 2015 - Coordenadoria de 
Cacoal), era de 1.469 pessoas que se declaram 
indígenas, residentes nas áreas rural e urbana, 
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os quais estão distribuídos em 26 aldeias.
Ao abordar sobre surdez nas comunidades indígenas no Brasil, observa-se que 

há poucas pesquisas relacionadas ao tema. O presente artigo busca relatar sobre os 
Sinais Paiter Suruí, dos surdos indígenas utilizados no contexto escola na comunidade 
indígena Gapgir, localizada na Terra Indígena Sete de Setembro, município de Cacoal, 
Estado de Rondônia.

Ao observarmos a trajetória histórica dos surdos, a mesma retrata um percurso 
impregnado por lutas e conquistas ao longo dos anos, mas a maior conquista dos 
surdos foi o reconhecimento da língua de sinais enquanto língua, o reconhecimento 
cultural com o direito à diferença. No cenário nacional de luta e avanços dos direitos 
linguístico e valorização da cultura e identidade surda, o presente estudo traz outro 
grupo que está sendo esquecido nesse cenário, os indígenas surdos. 

O objetivo do estudo foi mapear os sinais utilizados no ambiente escolar pelos 
surdos que vivem na Terra Indígena Sete de Setembro, no Município de Cacoal, Estado 
de Rondônia. Os sinais Paiter foram mapeados com base em uma bacia semântica, 
ancorados na metodologia dos estudos culturais pós-críticos em educação. Foram 
pesquisadas a relação existente entre sinais usados por esses surdos com a identidade 
cultural do Povo Paiter, verificando do marcas culturais presentes nos sinais criados e 
utilizados por esses surdos. 

Observar os surdos a partir das diferenças nos permite vê-los como possuidores 
de identidade cultural, de modo que as identidades são elaboradas e reelaboradas por 
meio das diferenças, nos afastando da ideia do ser surdo como alguém com um corpo 
danificado e deficiente e nos dando a oportunidade de vê-los como possuidores de 
uma cultura pautada pelas experiências visuais.

2 | 	OS ESTUDOS SURDOS E A LÍNGUA DE SINAIS 

Nas últimas décadas a educação de surdos tem sido objeto de estudo em várias 
áreas da produção do conhecimento acadêmico promovendo profundas discussões 
e debates. O marco referencial para isso tem sido marcado pelas mudanças de 
paradigmas dos métodos orais para o bilinguismo. Neste cenário os processos de 
ensino e aprendizagem de leitura e da escrita e o uso da língua de sinais estão sendo 
pesquisados como referenciais da cultura e identidade das comunidades surdas. 

Do ponto de vista legal a lei Federal 10.436, de 24 de abril de 2002, vem contribuindo 
para o reconhecimento da Língua Brasileira de sinais (LIBRAS), como língua oficial 
do Brasil da comunidade surda. Por meio do decreto 5.626, de 22 dezembro de 2005, 
a lei reconhecida foi homologada pelo governo brasileiro contribuindo sobremaneira 
para consolidação da língua de sinais. O reconhecimento legal por meio da legislação 
vem assegurando o direito a diferença. Entretanto, desde 2002 políticas públicas vem 
sendo ofertadas para garantir o direito linguístico e escolar diferenciado da comunidade 
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surda. As conquistas deste direito têm sido marcadas por lutas da comunidade surda 
em busca do reconhecimento da cultura e identidade surda. 

É neste contexto das lutas pelas reivindicações das diferenças que a comunidade 
surda tem buscado o reconhecimento da língua de sinais como a principal marca 
da cultura e identidade surda. Neste prisma, os indígenas surdos estão buscando 
assegurar o direito a diferença por meio da língua de sinais construída a partir da 
cultura identidade indígena. Nesta perspectiva as pesquisas acadêmicas relacionado 
a língua de sinais indígenas estão iniciando nos campos híbridos dos estudos culturais. 

Neste rumo a língua de sinais indígena se aproxima dos paradigmas da 
etnolinguística que reconhece as relações entre língua e visão de mundo a partir 
do contexto em que a língua é produzida. Com base nestes pressupostos Barreto 
(2010) assegura que a etnolinguistica é uma das áreas de estudo de domínios tanto 
da Linguística quanto da Antropologia, por isso não é uma área isolada e autônoma, 
porque ela se preocupa em identificar as relações entre a língua e visão de mundo. 

Nestes pressupostos, o presente estudo de mapeamento dos Sinais Paiter Suruí 
(SPS), no contexto em que os sinais são produzidos, pretende analisar os símbolos 
que estão presentes nos processos de comunicação de expressão. Através destes 
sinais será possível percebermos de que forma a visão de mundo de um grupo surdos 
indígenas está relacionada com as experiências culturais e de identidade Paiter Suruí. 
Desta forma os estudos relacionados a Etnolinguística não analisa o fato linguístico 
isoladamente, mas sempre relacionado ao contexto em que os sinais foram produzidos, 
considerando os gestos e ícones presentes nos sinais.

Os pressupostos deste estudo e pesquisa estão ancorados também nas relações 
interculturais para surdos. Neste prisma, Candau (2008) corrobora ao assegurar que a 
compreensão dos campos híbridos da educação intercultural é uma questão complexa, 
atravessada por tensões e desafios. Para ela essa é uma área que exige problematizar 
diferentes elementos do modo como hoje, concebemos nossas práticas educativas e 
sociais. Desta forma os paradigmas das relações interculturais encontram-se entre 
reinvindicações dos direitos humanos que são marcados pelos campos das diferenças 
culturais. Portanto, podemos reconhecer que a educação intercultural nos coloca 
nos horizontes da afirmação da dignidade humana. Nesse sentido, trata-se de uma 
perspectiva alternativa e contra hegemônica de construção social, política, cultural dos 
diversos campos educacionais. 

Neste sentido, o presente estudo e pesquisa busca reconhecer nos indígenas 
surdos, sujeitos que possui uma cultura e identidade indígena diferenciada que precisa 
ser levada em consideração. O presente estudo está sendo desenvolvido no contexto 
do Grupo Pesquisador em Educação Intercultural (GPEI) Programa de Pós-Graduação 
do Mestrado Acadêmico em Letras (PPGE) da Universidade Federal de Rondônia 
(UNIR). Tem como objetivo mapear os sinais Paiter Suruí usados por um grupo de 
jovens surdos no contexto da educação escolar indigena do Povo Paiter Suruí na terra 
indígena Sete de Setembro no município de Cacoal, Estado de Rondônia. 
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O Presente estudo busca identificar quais são os limites e possibilidades 
de desenvolvimento etnolinguística dos sujeitos  surdos indígenas com base nos 
pressupostos da educação intercultural com o uso dos Sinais Paiter Suruí nos 
processos de comunicação expresão. Desta forma a língua de sinais brasileira está  
compreendida nos contexto das línguas indigenas que precisam ser reconhecidas nos 
processos próprios de ensino e aprendizagem da educação escolar indigena. 

Portanto, identificar os sinais Paiter Suruí, no contexto da educação escolar 
indigena, pode contribuir para os processos de ensino de aprendizagem dos surdos 
indigenas. Essa é uma forma de reconhecermos as diferenças culturais da comunidade 
surda no contexto indigena. O estudo é uma possibilidade que temos de ampliar os 
horizontes de promoção e divulgação da cultura das comunidades surdas indígenas 
com base na língua de sinais indígenas.

3 | 	OS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS PARA MAPEAMENTO DOS SINAIS PAITER 

SURUÍ

Os pressupostos teóricos do presente estudo encontram-se ancorado nos campos 
híbridos dos Estudos Culturais Surdos no contexto da cultura identidade Paiter Suruí. 
Os Estudos Surdos trazem uma nova visão da surdez no contexto das diferenças 
culturais. Neste sentido, os estudos dos sinais Paiter Suruí podem contribuir para a busca 
do reconhecimento da etnolinguística como direito a diferença linguística dos surdos 
indígenas que vivem neste contexto. Como esses surdos convivem com os ouvintes que 
dominam língua indígena é possível que os sinais dos surdos possuem influência da 
cultura e identidade dos Paiter Suruí. 

O presente estudo está ancorado nos pressupostos da etnolinguística que busca 
compreender a variedade e variação da linguagem em relação aos sinais presentes 
nos processos de comunicação e expressão dos surdos indígenas. Neste pressuposto, 
partiremos da correlação de linguagem e cultura como um campo da etnolinguística 
que se ocupa dos estudos linguísticos determinados pelos “saberes” acerca das 
coisas, enquanto a Etnografia linguística trata da cultura, dos “saberes” acerca das 
“coisas” expressos pela linguagem enquanto manifestação cultural (Coseriu, 1978 
Apud Barreto 2010).

 Com base nestes pressupostos teóricos os Estudos Surdos organizados 
por a Quadros (2006 e 2008), Perlin e Quadros (2007) Stumpf e Quadros (2009) 
complementam esse estudo. Neste contexto reconhecemos os surdos indígenas 
como uma nova categoria de falantes da língua de sinais. Desta forma os indígenas 
surdos são reconhecidos como mais uma categoria de surdos que reivindicam os 
direitos linguísticos da língua de sinais, pelo fato de muitas línguas indígenas terem 
desaparecido devido a opressão e domínio dos processos de colonização desde o 
descobrimento do Brasil. 
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Desta forma a presente pesquisa se sustenta nos paradigmas da etnolinguística 
com a construção do olhar etnográfico que almeja contribuir para o crescimento 
cultural e linguístico da comunidade surda Paiter Suruí. Trata-se ainda de um estudo 
que reivindica os pressupostos culturais dos estudos pós críticos que contribuiu para 
a construção de diálogos interculturais que acreditam ser possível pesquisar sem um 
método previamente definido (PARAÍSO, 2012). 

Com base nestes pressupostos, os pesquisadores deste estudo trazem novas 
premissas e pressupostos teóricos que ajudam a definir um modo inovador de registrar 
os Sinais Paiter Suruí, como uma possibilidade de identificar as marcas da identidade 
cultural presente nos sinais indígenas. Neste prisma, a pesquisa será realizada através 
da identificação de uma bacia semântica de palavras da língua Tupi Mondé, para que 
seja identificado a configuração dos Sinais Paiter Suruí. 

Neste cenário a pesquisa vai utilizar como procedimento metodológico a realização 
de oficinas para seja produzido os dados da pesquisa. Esse procedimento é possível 
porque os paradigmas das metodologias pós críticas dispensam longas teorias para 
justificar que o objetivo maior é produção dos resultados com as pessoas envolvidas 
como sujeito e não objeto ou informante dos dados. Com esse procedimento as 
pessoas participam da pesquisa produzindo os dados e se apropriando dos resultados 
de forma participativa. 

4 | 	REFLEXÕES PRELIMINARES DOS SINAIS PAITER SURUÍ 

Estudos preliminares voltados para identificação da língua de sinais indígenas 
por Vilhalva (2012) revelam que as pesquisas sobre as Línguas de Sinais Indígenas 
em Mato Grosso do Sul são classificadas como categoria de língua emergente por 
apresentar seus itens lexicais próprios, que se identificam com a cultura e identidade 
de cada aldeia, considerando que as escolas indígenas trabalham nos contextos das 
línguas indígenas estão presentes as práticas de bilinguismos entre a língua indígena, 
língua portuguesa e língua de sinais. Nesta perspectiva é possível afirmamos que existe 
uma complexidade de sinais que possui configurações relacionados as identidades 
das culturas ouvintes e surdas.   

Com base no reconhecimento que sinais relacionados as culturas e identidades 
surdas e ouvintes, Perlin (2010) corrobora com essa reflexão ao reconhecer que 
existem muitas formas de estereótipos em envolve o “ser surdo” em relação a 
dominação da cultura ouvinte. Nesta perspectiva é possível reconhecemos que existe 
surdos que comunicam por meio de sinais com influência da cultura e identidade 
ouvinte. Assim, podemos afirmar que o sujeito surdo transita entre diversas culturas e 
identidades que são resultados dos diversos movimentos sociais que frequentam. Por 
falta deste reconhecimento há sujeitos surdos que são marginalizados pela sociedade, 
caracterizando uma visão estereotipada de que o sujeito surdo é deficiente. 
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O estereótipo sobre o surdo jamais acolhe o ser surdo, pois o imobiliza em uma 
representação contraditória, em uma representação que não conduz a uma 
política de identidade. O estereótipo faz com que as pessoas se oponham, às 
vezes disfarçadamente, e evitem a construção da identidade surda (PERLIN, p. 
55, 2010)”.

Neste cenário a identidade cultural do sujeito surdo é carregada de uma visão 
estereotipada nos diversos ambientes, como no trabalho, que pelo fato de não dominar 
a cultura ouvinte da fala, são direcionados aos serviços braçais.  Neste sentido, 
notamos que há uma visão de que os surdos se concentram com mais facilidade na 
execução de trabalhos que não exigem muita comunicação e expressão relacionado a 
cultura identidade de línguas ouvintes. Nesta perspectiva o presente estudo pretende 
identificar a cultura e identidade do sujeito surdo do Povo Paiter Suruí com base nas 
configurações dos sinais indígenas para a realização dos processos de comunicação 
e expressão no contexto da educação escolar indígena. 

A identificação destes sinais indígenas é de fundamental importância considerando 
que a língua sinais pode receber influência das identidades culturais das línguas 
ouvintes. Neste sentido reconhecemos que pode haver a constituição de uma língua de 
sinais que possui marcas da cultura e identidade indígena na configuração dos sinais. 
Neste rumo reconhecemos também que possivelmente as comunidades indígenas 
possui uma visão diferenciada da surdez marcadas pelas relações da cultura ouvinte 
da língua indígena.

 [...] comparando os índios com os surdos, digo que nós surdos tivemos que deixar 
de “ser surdos” e passar a ser ouvintes, pois “ser ouvinte” é ser aceito. Tivemos 
que arrancar e esconder nossa cultura surda e a nossa Língua de Sinais porque 
era a parte das exigências para dar status a uma única língua oral, pois para eles a 
língua espontânea dos surdos era a errada...É diferente para os índios surdos, para 
os quais a dúvida maior da liderança às vezes é saber qual será a língua materna, 
entendendo que o mesmo está envolvido entre aproximadamente quatro línguas 
visuais. VILHALVA (p.14, 2012).  

Neste contexto, essa reflexão encontra se apropriada por diferentes visões 
políticas ideológicas que acabam sendo compreendidas como um discurso na defesa 
da diferença num mundo que produz cada vez mais, pessoas excluídas pelos processos 
de globalização econômica e social. Nesta relação Perlin (2007) corrobora ao afirmar 
que somente a partir dos anos 80 surgiram as primeiras práticas de bilinguismo 
construindo uma nova proposta de ensino e aprendizagem para surdos com base na 
língua de sinais como primeira língua e o português como segunda, sendo o estudo do 
português na forma escrita, não mais o oral e escrito que privilegiava o fortalecimento 
da cultura ouvinte.  

O Bilinguismo para surdos/as, desenvolvido a partir da década de 80, [..] considera 
que a Língua de Sinais é a primeira língua do surdo/a e a segunda língua é a 
língua majoritária da comunidade em que está inserido/a. Neste caso, a Língua 
Portuguesa, passa a ser vista como uma segunda língua, como uma língua 
instrumental cujo ensino objetivo desenvolver no/a aprendiz habilidades de leitura 
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e de escrita. (PEDREIRA, p.3, 2011).

Nestes pressupostos reconhecemos que os indígenas surdos podem receber 
forte influência da língua indígena por meio da oralidade falada na aldeia, tornando os 
sinais construído com base nos gestos e ícones que representam a cultura e identidade 
Paiter Suruí. Nestes pressupostos a língua portuguesa torna-se uma terceira que é 
utilizada na perspectiva da escrita que também pode influenciar a construção dos 
sinais pelos surdos indígenas. Por outro lado, a escrita em língua indígena Paiter Suruí 
(Tupi Mondé) que é trabalhada na escola indígena na categoria de língua materna. 

Desta forma podemos ter os surdos indígenas utilizando três línguas nos 
processos de ensino e aprendizagem da educação escolar indígena. Mas afinal, 
qual é a influência destas línguas os surdos indígenas recebem no contexto da 
educação escolar indígena? Ainda não temos a resposta por se tratar de um projeto 
em andamento, mas é possível afirmamos que “ao assumir a perspectiva de uma 
educação bilíngue bicultural não se limita a aspectos linguísticos, psicológicos e 
pedagógicos, mas implicam em questões sociais, políticas e culturais” (Pedreira, p.4, 
2011), estão presentes nos processos de ensino aprendizagem dos alunos surdos da 
escola indígena. 

Nesse sentido, Machado (2009, p. 3) traz uma contribuição interessante ao afirmar 
que “a aceitação de uma língua implica sempre a aceitação de uma cultura”. Para o 
autor a educação bilíngue significa uma transformação ideológica, na forma de ver a 
surdez, e não uma mudança somente dos processos de ensino aprendizagem. Com 
essa reflexão, o autor nos mostra que a educação bilíngue se propõe a transformar 
a educação dos surdos em uma pedagogia socializada, deixando de lado as práticas 
clínicas e terapêuticas, que tinha uma visão da surdez como deficiência, nos remetendo 
aos aspectos dos diálogos interculturais na construção da identidade cultural. Com 
isso, os aspectos da língua de sinais estão diretamente ligados a identidade e cultura 
surda, onde o sujeito está sempre em contato com surdos e ouvintes e no contato com 
essas duas culturas que se remetem a questão da interculturalidade, como espaços 
de negociação de sentidos, para construção da identidade surda na cultura indígena.

Baseado no respeito à diferença Machado (2009) argumenta que a educação 
intercultural proporciona meios para realizar o debate que se torna paradigmático por 
sua complexidade e riqueza de multiplicidade de perspectivas que não podem ser 
reduzidas por um único código e um único esquema a ser proposto como modelo 
universal. Neste rumo o autor sustenta que com base na concepção de interculturalidade 
e pensando sobre o papel da língua como atividade constitutiva de construção da 
identidade cultural possibilita focar a relação língua e identidade, entendendo que o 
sujeito se constitui na medida em que interage com outros sujeitos. Neste sentido, este 
estudo e pesquisa pretende, observar como os sujeitos surdos indígenas interagem 
com os outros sujeitos, mapeando os sinais indígenas Paiter Suruí relacionado ao 
ambiente escolar e a influência da identidade cultural indígena na configuração dos 
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sinais. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa relacionada a identificação dos sinais Paiter Suruí nos 
levou a conhecer os meninos e meninas indígenas surdos para reconhecer como está 
ocorrendo os processos de comunicação e expressão com sinais Paiter Suruí. 

No primeiro momento realizamos uma visita para fazer o levantamento com as 
famílias de como é composta a comunidade surda da aldeia Gapgier na terra indígena 
Sete de Setembro no município de Cacoal. Inicialmente identificamos a existência 
de cerca de aproximadamente 9 família com uma população de 15 meninos e 
meninas surdos, sendo que maioria estão frequentando os processos de ensino de 
aprendizagem da educação escolar indígena. Agora os estudos pretendem identificar 
a visão das famílias e da escola sobre a surdez.   

Segundo as informações obtido em conversas com os professores da escola 
indígena e alguns pais, a coordenaria Regional de Educação Escolar do Município de 
Cacoal tem realizado o atendimento aos alunos surdos voltados para introdução da 
língua de sinais brasileira através de uma professora e um instrutor surdo uma vez 
por semana. Algumas vezes esse trabalho é interrompido por falta das condições de 
acesso a comunidade. Um dos professores informa que percebe que os alunos surdos 
estão obtendo avanços na comunicação em libras com esses atendimentos.

Neste cenário é possível afirmamos que os alunos surdos indígenas estão vivendo 
a experiência de vivenciar os processos de ensino e aprendizagem na educação escolar 
indígena com quatro línguas: a portuguesa escrita, a indígena escrita e oralizada e os 
sinais indígenas construindo com base na cultura e identidade da língua Tupi Mondé. 
Os primeiros diálogos que realizamos com os familiares dos surdos, eles comentam 
que os filhos surdos oralizam com muita dificuldade a língua indígena e que a língua 
portuguesa eles não entendem quase nada devido ao pouco contato que os mesmos 
possuem com a língua portuguesa. 

Neste contexto, depoimentos de familiares e professores revelam que alguns 
surdos conseguem fazer uma leitura labial na língua indígena. Quanto aos sinais 
usados para se comunicar e se expressar os indígenas surdos, (SANTANA et al. p. 2, 
2008) revela que nas relações entre gesto e fala, a dificuldade da linguagem podem 
resultar na utilização dos gestos, essa relação é de interdependência por causa das 
“características simbólicas, cognitivas e interativas que ambos apresentam”. Desta 
forma reconhecemos que se há uma dificuldade na língua oral, nesse caso pela falta 
da audição, o indivíduo surdo vai buscar suprir essa falta, nos gestos, sendo usado 
de forma alternativa para a comunicação servindo de forma de expressão por causa 
da interdependência das funções simbólicas na comunicação, não só para linguagem 
oral como na língua de sinais. 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 24 220

No diálogo com mãe de um aluno surdos ao indagamos como ela pergunta 
ao filho surdo de cinco anos sobre a irmã, ela mostra que o garoto produz um sinal 
configurando uma mulher grávida. Segundo ela esse sinal foi construído porque o 
menino acompanhou a mãe em processo de gestação da irmã. Percebe-se que as 
configurações dos sinais são criadas entre mãe e filho com base nas relações sociais. 
Neste sentido, alguns autores classificam esse tipo de sinais como domésticos, ou 
seja, aqueles são construídos com base na relação de pais e filhos. 

Estudos preliminares identificam, segundo Santana et al. (2008), que alguns 
autores como McNeill (1992) acreditam que os gestos apresentam uma estrutura 
totalmente diferente da língua, isto porque uma língua parte das palavras que 
são combinadas e formam um todo, enquanto os gestos não têm necessidade de 
combinação vão do todo para as partes, sendo que cada um dos seus signos formam 
uma expressão de significados completos, essa falta de linearidade dos gestos 
contraria para alguns autores a estrutura de uma língua. 

Nestes pressupostos podemos afirmar que os estudos surdos mostram os 
processos de comunicação da mãe com o filho nos remete a uma temática da construção 
de gestos e língua traz muitas discussões a respeito, pois as crianças surdas vão 
criando através dos gestos uma comunicação e expressão com suas famílias que 
estabelece uma comunicação diferenciada. De acordo com Campello (2006, p. 126 
apud Capovilla et al. 1998, p.) “as línguas de sinais surgem de maneira espontânea, 
pela utilização de gestos e por mímicas realizadas por um grupo de indivíduos surdos.” 
Segundo o autor os grupos de falante conforme suas necessidades criam padrões 
de gestos próprios para objetos, sentimentos, ações que lhes são próprias no seu 
cotidiano, o seu aperfeiçoamento vai alcançar a complexidade existente em qualquer 
língua falada, contemplando “todos os níveis linguísticos: fonológico, morfológico, 
sintático, semântico e pragmático”.

[...]a Língua de Sinais adquiriu reconhecimento pelas características linguísticas. 
A concepção stokeana postula que, para uma língua ser considerada natural, ela 
precisa ser utilizada por uma comunidade, como meio de comunicação difusora 
de valores constituintes de uma identidade que os assemelha, e também devem 
existir falantes que a adquiriram como primeira língua”. (CAMPELLO, p. 123, 2006)

Neste sentido, podemos assegurar que mesmo sem ambiente linguístico o ser 
humano é capaz de criar formas para se comunicar e nestas formas estão presentes 
os gestos, os sinais caseiros ou domésticos criados por surdos em ambientes sem 
imput linguístico que provam que esses sinais funcionam como linguagem que também 
podem ser utilizados nos processos de ensino e aprendizagem da educação escolar. 
Identificamos essa relação ao verificarmos o depoimento da mãe do garotinho surdo 
que revela como ele se refere a irmã mostrando a configuração da barriga da mãe. 

 [...] as mesmas propriedades encontradas nas línguas naturais são encontradas 
nos sinais domésticos e são percebidas na ausência do input linguístico 
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convencional.” Segundo a autora as mães de crianças surdas apresentam gestos 
simples enquanto os filhos surdos pelo fato de desenvolvem produções elaboradas 
pois a surdez força-os a criar símbolos mais complexos. (SANTANA et al, p. 4, 
2008)

Neste contexto dos sinais naturais construídos no contexto familiares, 
identificamos numa visita uma garota surda, que assim que veio conversar conosco, 
a convite de seu pai, um dos professores da aldeia, ela usava uma comunicação com 
sinais de Libras e gestos ou Sinais Paiter, considerando que ela tem tido contato com 
instrutores para aprender a língua de sinais. 

Compreendemos que na conversa, a menina usou a configuração de um sinal 
para chamar um garotinho surdo que ainda não tem acesso à educação escolar, para 
vir conversar com os pesquisadores, que caracterizava um gesto relacionado a cultura 
Paiter Suruí. Ela utilizou uma configuração com uma das mãos que simbolizava um 
espanador demostrando que o menino podia embora da roda de conversa. O sinal 
não possui nenhuma relação direta com a Libras, mas possui uma representação 
simbólica que o menino compreendeu que ela estava liberando para ele deixar a roda 
de conversa. 

Neste contexto, o processo de comunicação entre a menina e o garotinho 
demonstra que a comunidade surda Paiter Suruí possui processos próprios de 
comunicação e expressão. Desta forma, os sinais próprios criados pela comunidade 
surda dos Paiter Suruí podem ser utilizados nos processos de ensino e aprendizagem 
da comunidade surda na educação escolar indígena. Desta forma, fica uma plena 
certeza para esses pesquisadores: é preciso mapear os sinais Paiter Suruí para 
assegurar melhoria nos processos de ensino e aprendizagem da educação escolar 
indígena.  
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